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Declaração Eletrônica de Serviços de Instituições Financeiras (DES-IF) 

 

Respeitando a legislação municipal foi criado o módulo da DES-IF para que os contribuintes 

possam informar eletronicamente documentos fiscais de existência exclusivamente digital, que 

objetivam registrar as apurações dos Impostos Sobre Serviços de Qualquer Natureza (ISSQN) e as 

operações de Instituições Financeiras autorizadas a funcionar pelo Banco Central (BACEN). Por 

motivação legal as instituições financeiras são obrigadas a utilizar o Plano de Contas das Instituições 

do Sistema Financeiro Nacional (COSIF). 

A DES-IF permite um tratamento uniforme das informações fiscais peculiares das Instituições 

Financeiras, através da padronização da Escrituração Fiscal, visando um efetivo controle fiscal e de 

arrecadação do ISSQN destes estabelecimentos por parte do Município. 

Para acessar o módulo da DES-IF é necessário estar habilitado no sistema SAATRI e com 

autorização a utilizar o módulo. Esta autorização é dada pela prefeitura. 

Uma vez autorizado o acesso é feito pela opção “Fazer login”, localizada no canto superior 

direito da tela. 

 

Após acessar o sistema serão exibidas as opções referentes a importação do arquivo da DES-

IF e as consultas de arquivos enviados, de declarações processadas e de DAMs de ISS emitidos. 
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Através do módulo da DES-IF disponibilizado pela prefeitura, os contribuintes podem importa 

os arquivos gerados em seus próprios sistemas de informação para o sistema do SAATRI. Os serviços 

deste módulo seguem o modelo nacional de Declaração Eletrônica de Serviços de Instituições 

Financeiras (DES-IF), versão 3.1, definido pela Associação Brasileira de Secretários e Dirigentes das 

Finanças dos Municípios das Capitais (ABRASF) e pela Receita Federal do Brasil (RFB). 

O documento do modelo conceitual e os arquivos públicos anexos estão disponíveis no próprio 

site da ABRASF ou no seguinte endereço: https://abrasf.org.br/biblioteca/arquivos-publicos. 

A DES-IF é composta de quatro módulos ou modelos de arquivos, com o padrão da geração de 

arquivos de cada módulo definido pelo modelo conceitual disponibilizado pela ABRASF e entrega 

determinada pela respectiva legislação municipal, que são constituídos das seguintes informações: 

• Módulo 3 - Informações Comuns aos Municípios: 

o Identificação da Declaração (IDC); 

o Plano Geral de Contas Comentado (PGCC); 

o Tabela de Tarifas Bancárias; 

o Tabela de Identificação de Outros Produtos e Serviços. 

• Módulo 1 - Demonstrativo Contábil: 

o Identificação da Declaração (IDC); 

o Identificação da Dependência (IDP); 

o Balancete Analítico Mensal (BAM); 

o Demonstrativo das partidas dos lançamentos contábeis. 

• Módulo 2 - Apuração Mensal do ISSQN: 

o Identificação da Declaração (IDC); 

o Identificação da Dependência (IDP); 

o Demonstrativo da apuração da receita tributável e do ISSQN mensal devido por 

Subtítulo (DAS); 

o Demonstrativo do ISSQN mensal a recolher (DAIR). 

• Módulo 4 - Demonstrativo das Partidas dos Lançamentos Contábeis: 

o Demonstrativo das partidas dos lançamentos contábeis. 

  

https://abrasf.org.br/biblioteca/arquivos-publicos
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Importar Arquivo 

 

Para enviar um arquivo da DES-IF é necessário informar a competência, o módulo e o arquivo 

texto a ser importado. O arquivo texto deve ser gerado no padrão UTF-8 pelo sistema da instituição 

financeira para depois ser importado no módulo da DES-IF do SAATRI. Lembrando, que os arquivos 

gerados e depois importados devem seguir o modelo conceitual estabelecido pela ABRASF, na qual 

prevê quatro módulos ou modelos de arquivos. 

 

Após o envio do arquivo será exibida uma página para impressão do recibo provisório que 

comprova a importação do arquivo da DES-IF para o banco de dados da prefeitura. O recibo servirá 

também para o usuário fazer o acompanhamento no site do SAATRI da validação do arquivo e do 

processamento da declaração importada, usando o protocolo gerado e impresso no recibo para fazer 

as devidas consultas no sistema. 

 

O número do protocolo gerado poderá ser usado na “Consulta dos Arquivos da DES-IF” e na 

Consulta das Declarações Eletrônicas de Serviços”.  
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Consultar Arquivos 

 

Para consultar os arquivos da DES-IF enviados basta informar o protocolo, ou competência 

inicial, ou competência final, ou módulo, ou situação da importação. Com isso o sistema irá listar os 

arquivos encontrados. 

 Dependendo da situação da importação do arquivo as seguintes ações podem ser realizadas a 

parti dos resultados da consulta: Detalhar, Alterar, Processar, Analisar Declaração, Visualizar 

Declaração e Cancelar. 

 

Ao clicar na ação “Alterar” um formulário será disponibilizado para a alteração do arquivo da 

DES-IF. O arquivo texto importado poderá ser substituído por um arquivo corrigido pela instituição 

financeira. Quando o arquivo é alterado e salvo ele volta a ser validado novamente pelo sistema. 
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Não é possível alterar o arquivo enviado após ele ser validado com sucesso pelo sistema. Caso 

seja necessário substituí-lo é preciso cancelar este arquivo ou declaração gerada a partir dele. Para 

então conseguir importá-lo novamente. 

Ao clicar na ação “Detalhar” um formulário será disponibilizado para a visualização, dos dados 

principais do arquivo, das observações realizadas pelos usuários, e das mensagens de erros e alertas 

ocorridos durante a validação e processamento dos registros importados. Também será possível 

“Baixar” o arquivo texto enviado para prefeitura. 

 

Caso o arquivo da DES-IF tenha sido validado com sucesso pelo sistema, ele poderá ser 

processado. Ao clicar na ação “Processar” um formulário será disponibilizado para a execução do 

processamento e geração dos registros da declaração no banco de dados da prefeitura. 

A etapa de análise dos dados processados pode ser pulada, caso o usuário deseje confirmar 

diretamente a declaração gerada ao executar o processamento do arquivo. 
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 Após os registros da declaração serem gerados os dados processados poderão ser analisados. 

 

 A partir da análise dos dados processados do arquivo da DES-IF é possível “Confirmar” ou 

“Descartar” a declaração gerada, conforme entendimento do usuário. 
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 Caso o usuário confirme os dados da declaração ele poderá gerar o DAM para que o ISSQN 

possa ser pago pela instituição financeira e o imposto mensal ser recolhido pela prefeitura, conforme 

o demonstrativo da apuração da receita tributável importado. 
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 Ao clicar na opção “Gerar DAM” o sistema irá gerar o boleto e apresentará uma nova tela com 

as opções de “Imprimir o DAM” ou “Salvar o PDF” ou “Voltar”. 

 

 Caso o arquivo da DES-IF não tenha sido processado no sistema ele poderá ser cancelado. Ao 

clicar na ação “Cancelar” um formulário será disponibilizado para a confirmação do cancelamento. A 

critério do usuário uma observação sobre o cancelamento do arquivo poderá ser informada. 
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Consultar Declarações 

 

Para consultar as declarações geradas basta informar o protocolo, ou competência inicial, ou 

competência final, ou módulo, ou situação do processamento. Com isso o sistema irá listar as 

declarações encontradas. 

 Dependendo da situação do processamento da declaração as seguintes ações podem ser 

realizadas a parti dos resultados da consulta: Analisar, Visualizar, Cancelar e Gerar DAM. 

 

 Ao clicar na ação “Gerar DAM” o sistema irá gerar o boleto e apresentará uma nova tela com 

as opções de “Imprimir o DAM” ou “Salvar o PDF” ou “Voltar”. 

 

 Caso a ação escolhida for “Analisar”, os dados processados do arquivo da DES-IF são 

apresentados em uma nova tela para que os registros da declaração gerada possam ser analisados 

pelo usuário autenticado da instituição financeira. 
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 Após a análise dos registros da declaração o usuário poderá confirmá-los ou descartá-los. 

 

 Caso o usuário confirme os dados da declaração ele poderá gerar o DAM para que o ISSQN 

possa ser pago pela instituição financeira e o imposto mensal ser recolhido pela prefeitura, conforme 

o demonstrativo da apuração da receita tributável importado. 
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 Ao clicar na opção “Gerar DAM” o sistema irá gerar o boleto e apresentará uma nova tela com 

as opções de “Imprimir o DAM” ou “Salvar o PDF” ou “Voltar”. 

 

 Caso a declaração esteja na situação “Confirmado” ela poderá ser cancelada. Ao clicar na ação 

“Cancelar” um formulário será disponibilizado para a confirmação do cancelamento. A critério do 

usuário uma observação sobre o cancelamento da declaração poderá ser informada. 
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Consultar DAM de ISS 

 

Para consultar as guias de pagamento de ISS geradas basta informar a competência. Com isso 

o sistema irá listar as guias encontradas. 

 

Caso a guia esteja na situação “Em aberto” ela poderá ser impressa. Ao clicar na ação 

“Imprimir” uma segunda via do DAM de ISS no formato de PDF será disponibilizada para impressão. 
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Cancelar DAM de ISS 

 

Para cancelar as guias de pagamento de ISS geradas basta informar a competência. Com isso 

o sistema irá listar as guias encontradas que estão “Em aberto”, ou seja, que não foram nem quitadas 

e nem canceladas no sistema. 

 

Ao clicar na ação “Cancelar” o DAM da competência informada será cancelado no sistema e a 

declaração onde o DAM foi emitido saí da situação de “Confirmado com DAM Gerado” e volta a 

situação de “Confirmado”. 


